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APRENDER A ENSINAR 

Paulo VI afirma 

que a liberdade e a responsabilidade 

são qualidades fundamentais da edu- 

cação moderna 

À semelhança dos anos anteriores, 
Paulo VI dirigiu-se directamente às 
professoras e alunas do Instituto Inter- 
nazionale dí Scienze delLEducazione 
(USE) durante uma audiência geral rea- 
lizada no passado dia 20 de Agosto. 

Ao cumprimentar os diversos gru- 
pos presentes, o Papa começou por di- 
zer: A nossa paternal saudação às pro- 
fessoras e alunas do Instituto Interna- 
zionale di Scienze delLEducazione o 
quem seguidamente dirigimos umas pa- 
lavras muito particulares, porque vos 
dedicais a esta grande tarefa de apren- 
der e ensinar. É uma das coisas mais in- 
teressantes e difíceis, e também mais 
proveitosas para a nossa vida espiri- 
tual e social». 

No decorrer do discurso, que é a 
parte mais importante da audiência. 
Pauto VI voltou a rcferir-se ao USE, 
nos seguintes termos: 

«.Umas breves palavras para vós, ca- 
ríssimas filhas de Cristo, que escolhestes 
os estudos especializados de Pedagogia, 
empreendendo assim, para a vossa fu- 
tura inserção na sociedade, um rumo 
delicado e sério. Quereis chegar a ser 
educadoras. Sabemos muito bem que o 
Instituto que frequentais tem por finali- 
dade printordial prepara-vos não só 
com um sério, actual e profundo conhe- 
cimento dos principais problemas da 
educàção, mas sobretudo com uma só- 
lida e autêntica formação cristã que 
deve embeber a vossa personalidade e, 
como consequência, a vossa futura mis. 
são». 

«Saudamo-vos com todo o coração; 
saudamos a quem vos assiste e orienta, 
e queríamos dizer-vos que vos esfor- 
çásseis sempre, que pusésseis empenho 
em formar bem os vossos futuros alu- 
nos, para que reconhecendo plenamente 
a ordem moral, amem a genuína liber- 
dade e assim sejam capazes—são pala- 
vras do Concílio—de formar um juízo 
pessoal à luz da verdade. A liberdade e 
a responsabilidade são dois pontos fun- 
damentais da educação moderna, des- 
tinados ae ajudar e a ensinar os homens 
a serem livres. 

Mas, o que é que os torna livres? A 
verdade—veritas liberavit vos—,isto é, 
o sentido de responsabilidade e o res- 
peito pela verdade. Deste modo, a liber- 

(Continua na 4° pág.) 

Vila de Prado 

Acesso à Igreja Nova 

Acaba de ser concedida à Câmara 
Municipal de Vila Verde, pelo sr. Sub- 
secretário de Estado das Obras Públicas, 
a comparticipação para a primeira fase 
do acesso à Igreja Nova de Prado que 
deve estar pronta até 31 de Dezembro 
de 1970. 

Foi com grande regozijo que esta 
notícia foi sabida. 

Esta obra irá dar a Prado uma nova 
configuração, prevendo-se grande nú- 
mero de construções em terrenos a urba- 
nizar, e possibilidade de acesso con- 
digno ao lugar da Estrada, para além 
de ser a única via a servir a Igreja 
Nova, por falta da qual as obras do 
exterior estão encravadas à espera do 
desaterro previsto para o acesso, agora 
comparticipado com 85.000$00. 

Oxalá que a nossa Câmara Munici- 
pal, sempre empenhada em servir todos 
os sectores do concelho, consiga agora 
levar rapidamente esta obra por diante 
em Prado. 

c F( onversa em i amiiia 

O Senhor Presidente do Conselho: 
É preciso que fique bem claro se o 

povo português é peio abandono do Ul- 
tramar ou se está com o Governo na 
política de progressivo desenvolvimento 
e crescente autonomia das Províncias 
Ultramarinas. 

Que o sufrágio seja expresso em ter- 
mos de não deixar dúvidas a ninguém— 
acentuou o Presidente do Conselho por- 
tuguês, Prof. Dr. Marcelo Caetano, em 
uma das suas habituais «Conversas em 
Família'», transmitida pela Rádio e pela 

m 

para a construção do edifício da 

Adega Cooperativa de Vila Verde 

Muitos sócios da Adega Coope- 
rativa de Vila Verde e muitos ami- 
gos do progresso do nosso concelho 
perguntavam a razão do silêncio à 
volta da construção do edifício 
deste organismo, tão necessário à 
organização salvadora da nossa 
agricultura arruinada. 

Houve um trabalho insano duma 
burocracia pestilenta, para pôr em 
ordem a documentação de compra 
de terrenos e seus registos. Foram 
meses passados, apesar da colabo- 
ração dedicada de todas as repar- 
tições intervenientes. 

O projecto só foi possível man- 
dar finalizar, quando pudemos ga- 
rantir, pelo menos os sócios com 
mil pipas inscritas e com os primei- 
ros pagamentos. 

Valeu-nos o auxílio e extraordi- 
nário compreensão da Comissão de 
Viticultura da Região dos Vinhos 
Verdes, em especial do seu ilustre 
presidente, senhor Costa Leme e 
dos srs. Engenheiro, Arquitecto e 
funcionários da Secção Técnica da 
Construção das Adegas. 

Não há dúvida de que foi uma 
corrida de maratona. 

Recebeu a Direcção da Adega 
já a notícia da conclusão dos pro- 
jectos e processo respectivo, tendo 

sido enviada a petição do emprés- 
timo à Colonização Interna, para 
ser feito o concurso público. 

A construção do edifício que será 
nos terrenos já da propriedade da 
Adega Cooperativa de Vila Verde, 
na Avenida Dr. Álvaro Machado 
Vilela, com a sua maquinaria, custa 
cinco mil duzentos e dezoito contos. 

(Continua na 4." pág.) 

sv npvoipap aiuaiiioaisnpx» a opstMpj^ 
eleições para deputados à Assembleia 
Nacional, que se realizam em 26 de 
Outubro, 

Oxalá houvesse muitas 

críticas aproveitáveis 

E foi com as seguintes palavras que o 
Chefe do Governo concluiu a sua pa- 
lestra: 

«O período que vai decorrer, a partir 
de 27 de Setembro, terá grande influên- 
cia no futuro do País. Se os cidadãos se 
compenetrarem da importância do seu 
comportamento e da gravidade das suas 
decisões estou certo de que poderemos 
prosseguir com novo ânimo e robuste- 
cida firmeza no caminho traçado, avan- 
çando confiadamente para as metas do 
progresso sem comprometer os interes- 
ses permanentes da Nação. 

Não desejo outra coisa. Há tanto que 
fazer e tantas dificuldades a vencer. Im- 
porta que não nos deixemos iludir por 
miragens, que não consintamos que nos 
perturbem os clamores irresponsáveis e 
as palavras vãs. A chave do êxito só no 
esforço comum se pode encontrar. E 
para que esse esforço seja possível é 
necessário que permaneçamos unidos e 
confiantes no futuro». 

A construção do canal de irrigação 

de Caldelas até à Veiga de Cabanelas 

A campanha que fizemos neste 
jornal secundada por toda a prin- 
cipal imprensa nacional, para a 
construção do canal, que partindo 
do Rio Homem, em Caldelas, vai 
irrigar parte de Sabariz, Vila Verde, 
Loureira, Soutelo, Prado e a veiga 
de Cabanelas, surtiu o seu devido 
efeito. 

Custará cerca de vinte e cinco 
mil contos, sendo o início de uma 
organização estruturada para novas 
culturas e especialmente de uma 
pecuária mais rica. 

A construção será à custa da 

Junta de Colonização Interna e Hi- 
dráulica. 

A empreitada já foi definitiva- 
mente outorgada. Consta-nos que 
as obras vão ser iniciadas breve- 
mente, porque o empreiteiro já pro- 
cura na sede do Concelho ou 
noutra povoação, um prédio que 
sirva de instalações para os Ser- 
viços Técnicos, habitação e arma- 
zém. 

Algo de novo vai ser feito para 
salvar o que resta da Lavoura con- 
celhia e tentar novos caminhos. 

D mè m v. s: m li 

numa fase de renovação.-- 

A nova Mesa Administrativa 

Elrla Miglsiopi 

Fazemos saber que, sendo neces- 
sário velar pela administração e 
pelo recto funcionamento das Asso- 
ciações Religiosas, como determina 
o Direito Canónico; 

Atendendo a que se julga por 
isso vantajoso renovar a Comissão 
Administrativa da Confraria de 
Nossa Senhora do Alívio, erecta no 
Santuário da mesma invocação si- 

V 

u 

tuado na freguesia de Soutelo, Arci- 
prestado de Vila Verde; 

Havemos por bem, no uso da 
Nossa jurisdição ordinária, confir- 
mar os membros da sobredita Co- 
missão que a seguir se indicam: 

Delegado especial do Exmo. Pre- 
lado—Cón. Dr. Carlos Francisco 
Martins Pinheiro. 

Juiz — Padre Manuel Gonçalves 
Diogo. 

Secretário — Padre Manuel An- 
tónio Caridade. 

Vogais — Padre Manuel Vilas 
Boas, Padre Mário de Oliveira Vaz, 
Prof. José Joaquim Pereira Rodri- 
gues, Américo Napoleão Araújo 
Valente, Armando Martins dos San- 
tos, João Mota e Rodrigo Martins, 
José Pereira e José Gonçalves No- 
gueira. 

Atenção — Nos termos do art. 92 
do Regulamento Geral, a Comissão 
Administrativa é obrigada a prestar 
contas anualmente ao Ordinário 
local. 

Braga e Paço Arquiepiscopal, 11 
de Setembro de 1969. 

t Francisco, Arcebispo Primaz 

A nova Comissão Administrativa 
do Santuário de Nossa Senhora do 
Alívio, nomeada por Decreto de 
Sua Ex.a Revma. o Senhor Arce- 
bispo Primaz, foi empossada no 
dia 13 de Setembro corrente, pelo 
Delegado Especial do Excelentís- 
simo Prelado, sr. Cón. Dr. Carlos 
Francisco Martins Pinheiro. 

Nesse acto, estiveram presentes, 
além dos novos Mesários o sr. 
Arcipreste de Vila Verde, Padre 
Severino Pereira Fernandes, o rev. 
Pároco de Soutelo, sr. Padre Luiz 
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o Centro Apostólico do Sameiro 

Trata-se de um gigantesco empreen- 
dimento que muito vem enriquecer a 
arquidiocese de Braga. 

É um grande e fecundo Centro de 
irradiação espiritual, de intenso apos- 
tolado, para toda a região minhota e 
até para o País, abrangendo, ao mesmo 
tempo, actividades de alcance social. 

O monumental edifício dispõe de 120 
quartos, sendo 37 para casal, 64 indi- 
viduais, 15 para sacerdotes e 4 para 
Prelados e outras altas individualidades. 
Todos os aposentos e dependências têm 
água quente e fria. Há aquecimento 
central e elevador. Cinco camaratas ser- 
vem o pessoal da casa, destinando-se 
também a rapazes ou raparigas da 
Juventude Católica e peregrinos, com 
cantinas privativas. 

Distribuídas por todo o vasto edifí- 
cio, há salas para conferências, para 
sessões de estudo e de trabalho, tanto 
colectivas como individuais, dispondo 
ainda o Centro de uma capela para os 
actos do culto, em geral, e de uma 
capela privativa para as Religiosas que 
o vão administrar. 

Não foi esquecida a sala de espec- 
táculos. 

Funcionarão Cursos de Cristandade, 
retiros, conferências, fins de semana, 
repouso de sacerdotes e ainda outras 
actividades adequadas. 

EU 

Eu sou o que no mundo anda perdido, 
Eu sou o que na vida não tem sorte. 
Sou o irmão do sonho e, desta sorte, 
Sou o crucificado, o dolorido... 

Sombra de névoa ténue e esvaída, 
E que o destino amargo, triste e forte, 
Impele brutalmente para a morte, 
Alma dc luto, sempre incompreendida!... 

Sou aquele que passa e ninguém vê... 
Sou o que se chama alegre sem o ser... 
Sou'o que chora sem saber porquê!... 

Sou talvez a visão que alguém sonhou, 
Alguém que veio ao mundo para me ver, 
E que nunca na vida me encontrou!... 

Abílio F. Alves 



PÁGINA DOIS O VILAVERDENSE 

OamigiiiÉ# d# SftMaio 

do Ultfiinvar 

PARA OS NOVOS 

É precisamente a li rapaz ou ra- 
pariga, que me dirijo, com estas 
minhas palavras. 

Tens 17, 18, 19 ou mesmo 
20 anos! Então escuta-me um 
pouco: 

És jovem. Tens o dever de te 
preocupares com os outros jovens 
que aqui no Ultramar arriscam a 
vida dia a dia, hora a hora, ou 
direi mesmo minuto a minuto! 

A ti rapariga que me estás a ler, 
pergunto: tens irmãos, noivo, paren- 
tes ou simplesmente amigos no 
Ultramar? 

Se tens, escuta: já lhe escreveste 
este mês, esta semana, hoje mesmo? 
Já estou a imaginar atua resposta... 

Há raparigas que preferem, por 
uns minutos de conversa com ou- 
tras colegas do que perder cinco mi- 
nutos a escrever uma carta ou um 
simples aerograma àqueles que es- 
tão distantes das suas famílias e 
da terra natal, quantas vezes tris- 
tes e cheios de saudades, mas cum- 
prindo o seu dever em defesa da 
Pátria. 

E tu, rapaz, homem de amanhã, 
antes de continuar a ler, pensa bem 
e medita um pouco: já te passou 
pela cabeça que daqui por dois ou 
três anos irás substituir os teus ir- 
mãos neste Portugal tão querido? 

Esquece as farras de amanhã es- 
quece a tua namorada ou noiva por 
instantes, esquece a festa que tens 
amanhã, domingo, e medita, pensa 

que tens um irmão, um amigo, um 
colega, ao serviço militar. 

Porque nunca lhe escreveste? 
Não imaginas a falta que comc- 

tes-te... Se tu verificasses com os 
teus próprios olhos a alegria de um 
lar ao receber a correspondência 
e ficar com as mãos cheias de car- 
tas! 

Se por outro lado visses a tris- 
teza que invade um militar, a hora 
do correio, por não ter uma carta, 
ou um simples aerograma... Se tu 
pudesses verificar isto, estou certo 
de que nos compreenderias melhor, 
tirando às tuas disírações ou aos teus 
trabalhos um pouco de tempo para 
te corresponderes com aquele jo- 
vem que partiu para defender este 
torrão bem português, arriscando 
tantas e tantas vezes a própria 
vida. 

Tenho esperanças que, ao leres 
isto, vais meditar, pensar bem nesta 
meia dúzia de palavras, e vais es- 
crever a todos os teus familiares, 
amigos, conhecidos ou mesmo des- 
conhecidos, dando-lhes com uma 
carta ou um simples aerograma, um 
pouco de alento e conforto moral, 
para que possam enfrentar os lu- 
tas constantes com alma forte, por- 
que decerto serão sempre de cora- 
gem as tuas palavras. 

Deus te recompensará. Por hoje 
é tudo, rapaz ou rapariga, jovens 
Vilaverdenses. Esperamos e con- 
fiamos na vossa amabilidade. 

Notícias do Soldado 

ANTÓNIO ALMEIDA RODRI- 
GUES, de Barbudo, queixa-se de 
da sua terra que raras vezes apare- 
cem no jornal. Ainda no fim do 
mês de Julho se realizou a festa 
de Santo Amaro... e nem uma pa- 
lavra sobre o assunto! 

A freguesia de Barbudo é muito 
conhecida por toda a parte pelas 
famílias ilustres que lá viveram e 
vivem e até pelas suas saborosas 
laranjas e cerejas que a distinguem 
de todas as outras. 

Dá-nos parabéns por pensarmos 
no «Cantinho do Soldado» que pro- 
metemos num dos anteriores jor- 
nais. 

Através desta secção envia cum- 
primentos a toda a sua família e 
amigos, entre os quais não quer es- 
quecer o Senhor Ribeiro, da Livra- 
ria Rainha, e o Senhor Mário Silva. 

m 

—Um soldado que se assina «O 
poeta artilheiro», escreve-nos a pro- 
testar contra a «mini-saia» das me- 
ninas de agora. 

Lá terá as suas razões! Diz-nos 
que é uma exibição que não fica 
bem. Embora a virtude não esteja 
no cumprimento da saia, acha bem 
que o homem ao casar tenha a sen- 
sação de casar com uma mulher 
honrada. 

Nota da Redacção — Agradece- 
mos aos soldados que colaboram 
neste seu «cantinho».- Evidente- 
menteque os colaboradores terão 
de ser os soldados no Ultramar. 
Agradecemos que nos enviem as 
suas notícias e impressões... Só 
assim poderemos garantir esta sec- 
ção inteiramente a vós reservada. 

("OPERAÇÃO SAUDADE 

QRANDE SORTEIO 

Jó em 30 de Setembro 

MAIS DE MIL PRÉMIOS 
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| Queiram enviar-me 
à cobrança; 

I 
CUPÃO DE PEDIDO 

N.o de senhas   (a 5JC0 cade ) 

Nome     

Morada      

Localidade      

Recortar pelo Iracejado. colar num poslal e endereçar a: 
«Opereção Seudade » — R. Presidente Arriega, 6 — ll$boa-3 

Do estrangeiro atendemos pedidos contra o recebimento antecipado 
(em qualquer moeda) da Importância correspondente às senhas pedidas. 1 

« 

Pastelaria Bar-Vilaverdense 

Fabrico esmerado de doces de todas as qualidades — Serviço de Casamentos, 
Baptizados e Homenagens — Vinhos de mesa, finos e espumantes, 

Refrigerantes a preços excepcionais — Café especial 
Em Vila Verde, não deixe de visitar a pastelaria 

Fábrica Casa IMova 

Pc Manuel José de Sá Barros 

AO COUCIEIRO (CALVÁRIO) Telefone, 36164 VILA VERDE 
Artigos em cimento armado — Argolas para poços — Peças para minas 

Barracas — Vigamentos — Esteios — Blocos para construção 

Poderemos ser ricos continuando 

a ser lavradores ? 

Q^cjhorcâ^ 

djí^roziíeitâ 

- DE 

Xirli Mi ti SiiUH; 

TELtFONE Q'Z0i3 BfíAGA : 

Recebemos há pouco tempo uma bro- 
chura de divulgação enviada pela Em- 
baixada da Holanda em Lisboa com 
informações actualizadas sobre o movi- ; 

mento Cooperativo na Holanda, que, j 
como se sabe, é um pequeno país 
(metade de Portugal) com uma agri- 
cultura e Indústria altamente desenvol- 
vidas e eficientes. 

Parece-nos oportuno transcrever al- 
gumas informações para mostrar o grau 
de desenvolvimento das associações de 
tipo Cooperativo neste país: 

Na Holanda existem 3.305 Coope- 
rativas Agrícolas de diversos tipos, com 
1.187.604 sócios assim distribuídos: 

A) 1.034 Cooperativas de crédito, 
com 475.000 sócios. 

B) 900 Cooperativas de compra e 
fabrico de rações e de adubos. 

C) 281 Cooperativas de industriali- 
zação e venda de leite, com 139.500 
sócios. 

D) 18 Cooperativas de avicultura 
com 42.500 sócios. 

E) 124 Cooperativas de venda de 
frutas c legumes, com 58.900 sócios. 

'Justificação, 

Secretaria Notarial 

de Vila Verde 

l.** Cartório ~ Lie. Mário Jo>é 
Lopes de Carvalho 

Certifico, narrativamente e para efeito 
de publicação, que no referido Cartó- 
rio e no livro de notas para escrituras 
diversas n." P-22, de folhas 17 v.0a 19, 
se encontra exarada uma escritura de 
Justificação Notarial, com data dé 25 do 
corrente, na qual Armindo José Fer- 
nandes Seara e mulher Maria da Con- 
ceição Ferreira Macedo, do lugar de 
Macedo, freguesia de S. Romão da 
Ucha, do concelho de Barcelos, sc de- 
claram, com exclusão de outrem, donos 
e legítimos possuidores do prédio: Cam- 
po das Lauras, de cultivo com ramada 
e terra de mato, sito no lugar de Cer- 
vainhos, freguesia de Cervães, deste 
concelho, descrito na Conservatória com 
o n." 51.610, a fls. 120 v." do livro B. 
131 e inscrito na matriz sob o artigo 649 
com o valor matricial de 14.380500. 
— Que este prédio se encontra na Con- 
servatória com inscrição de metade indi- 
visa a favor deles justificantes, não 
tendo sido objecto de qualquer inscri- 
ção de transmissão a restante metade 
indivisa. —Que, por escritura da qual 
se desconhece a data e o notário que 
a lavrou, foi a metade não registada 
comprada por Joaquim Pereira de Ma- 
cedo, viúvo, residente no lugar do Mon- 
tinho, freguesia de S. Romão da Ucha, 
do concelho de Barcelos, a Bento Gon- 
çalves de Oliveira e mulher Albina 
Pereira Soares, residentes no lugar do 
Cerquei ral. freguesia de Cabanelas deste 
concelho, e a Teresa de Oliveira e 
marido Fernando Soares, residentes no 
lugar do Cruto daquela freguesia de 
S. Romão da Ucha, todos casados sob 
por escritura lavrada em 23 de Janeiro 
o regime de comunhão geral. — Que, 
de 1967, a fls. 90 do livro B-35. do 
1." Cartório da Secretaria Notarial de 
Barcelos, o justificante comprou àquele 
Joaquim Pereira de Macedo a totali- 
dade do referido prédio. — E certidão 
que narrativamente extrai e vai con- 
forme o original. — Secretaria Notarial 
de Vila Verde, vinte e oito de Agosto 
de mil novecentos e sessenta e nove. 

O Ajudante da Secretaria Notarial, 
Manuel Assunção Pereira da Cunha. 

F) 1 Cooperativa de venda de lã, 
com 53.000 sócios. 

G) 18 Cooperativas de venda de flo- 
res, com 8.250 sócios. 

H) 400 Cooperativas de máquinas 
agrícolas, com 20.000 sócios. 

I) 1232 Cooperativas de insemina- 
ção artificial do vacas c porcas, com 
108.654 sócios. 

As restantes cooperativas dedicam-se 
a outras actividades, como por exemplo 
industrialização do linho, produção do 
papel c produção de açúcar. 

Com estes números não se pretende 
afirmar que cm Portugal devemos tri- 
lhar exactamente o mesmo caminho 
que fez a Holanda para tomar a sua 
Agricultura progressiva, eficiente o rica. 
Cada país há-de encontrar o seu ca- 
minho para o progresso, que há-de ser 
aquele que mais depressa e com menos 
custo o permita fazer. O que queremos 
que cada um veja é que é indispensá- 
vel, para se progredir, organizarmo-nos 
e colaborar uns com o outros e traba- 
lharmos com método e eficiência. 

É isto que temos de aprender com 
um pequeno país, cujo povo soube or- 
ganizar o seu trabalho para criar ri- 
queza. 
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Casamento 

em Etis&oa 

No dia 20 de Setembro realizou-se 
na Sé Primacial de Lisboa, o casamento 
da menina Maria Luísa Reis Dias, filha 
querida do nosso assinante.Anelito Dias 
e de D. Veneranda Mouta Reis Gomes, 
residente em Lisboa, com Vítor Ma- 
nuel Marques Gonçalves, natural de 
S. Sebastião da Pedreira. 

Ao novo lar desejamos as maiores 
prosperidades. 

Da sessão da Câmara Municipal 

da 28 de Agosto 

VISITA DO PRESIDENTE 
DO CONSELHO 
AO DISTRITO DE BRAGA 

A Câmara faz-se representar, em 28 
de Agosto, pelo seu presidente e verea- 
dores, nos cumprimentos ao sr. Presi- 
dente do Conselho. Doutor Marcelo 
Caetano, na visita que, particularmente, 
faz ao Distrito de Braga, no dia 29 
de Agosto. 

HOMENAGEM AO DR. ANTÓNIO 

RIBEIRO GUIMARÃES 

Do Governo Civil do Distrito pede 
que se entregue ao médico dr. António 
Ribeiro Guimarães o diploma da Or- 
dem de Benemerência com que foi 
agraciado pelo Governo. 

TERRENO PARA CONSTRUÇÕES 

EM VILA VERDE E ABASTECI- 

MENTO DE ÁGUAS 

O engenheiro Fernando Nogueira 
Arantes, de Braga, pede o pagamento 
da factura dos trabalhos do levanta- 
mento topográfico e avaliação de ter- 
renos que a Câmara pretende adquirir 
à margem da estrada do Rio Homem, 
para construções urbanas, e que se in- 
clua no próximo orçamento a conta 
respeitante ao levantamento da zona 

de captação de água para abasteci- 
mento da sede do concelho. 

URBANIZAÇÃO DA ZONA 
ENVOLVENTE DO PALÁCIO 
DA JUSTIÇA E DA ESCOLA 
PRIMÁRIA 

Foi apresentado o projecto de esgotos 
da urbanização da zona referida, que 
está orçamentado em 90 contos. Resol- 
vido pediam comparticipação do Estado. 

PLANO DE MELHORAMENTOS 

Do Governo Civil envia a cópia do 
primeiro adicional ao Plano de Fo- 
mento, recomendando a rápida exe- 
cução das obras, logo que haja conhe- 
cimento da concessão das respectivas 
comparticipações. 

FONTENÁRIO EM RIO MAU 

A Junta de Freguesia pede a recons- 
trução do fontenário do lugar de Sins, 
que foi demolido pelas obras da aber- 
tura da estrada municipal. 

ÁGUAS E FONTES 

A Direcção Geral de Urbanização 
do Distrito de Braga pede um exemplar 
do Planeamento para abastecimento de 
água a este concelho. 

Livraria Rainha 

B VILA vsroe B 

Livros e iodo o material para o Ensino Primário, 

Liceal,, Técnico e Curso Unificado 

Artigos de papelaria, escritório, etc. 

CASA lOOA. 

DE <yÍienuel <S oares D2oguei*a 
de electrodomésticos aos melhores preços do mercado 

Agente das famosas máquinas de costura ALFA — Gás Mobil com seu 
incomparável sistema clique — Motorizadas FAMEL — Máquinas de 

tricotar — Fogões a gás — Rádios — Frigoríficos e uma completa gama 
Grandes facilidades de pagamento 

CAMPO DA FEIRA Telefone, 32147 VILA VERDE 

DE 

A Comercial de Prado 

Fernando Duarte Pedroso 

AGENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS «TRANQUILIDADE» 
Azeites — Mercearia — Vinhos — Refrigerantes — Ferragens 

Adubos e Materiais de Construção 
Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL 

VILA VERDE Telefone, 92115 PRADO 
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Pico de Regalados 
VILA DE 

NOVO CONSULTÓRIO MÉDICO 

No cruzamento do falecido César 
Ferraz, apareceu com instalações ele- 
gantes, um novo consultório médico 
que muito vai contribuir para um ser- 
viço cada vez mais eficiente à popula- 
ção local. 

Ao ilustre clinico Dr. Jorge Brito, 
de Braga, queremos apresentar as nos- 
sas saudações de boas-vindas. 

Disposto a servir de dia e noite toda 
esta zona, terá um serviço permanente- 
mente montado com a colaboração da 
sua empregada Celeste da Rocha Fer- 
nandes a quem os interessados se devem 
dirigir pessoalmente ou através do tele- 
fone 92117. 

PREVIDÊNCIA RURAL 

Todos os trabalhadores agrícolas que 
sejam ou não sócios da Casa do Povo, 
devem dirigir-se a este organismo para 
se inscreverem como beneficiários d?. 
Previdência Rural. 

No dia 9 de Setembro faleceu nesta 
freguesia Maria Arantes Pimentel, de 
80 anos de idade, solteira, filha de 
Francisco G. Pimentel e de Rosa Maria 
Arantes e residente no lugar de Real. 
Paz à sua alma. 

DUAS IGREJAS 

No dia 6 de Setembro, contraíram 
matrimónio nesta freguesia João de Ma- 
galhães Cerqueira com Joaquina Cer- 
queira de Magalhães, ele de 25 anos e 
residente em Azões e ela de 25 anos e 
residente em Duas Igrejas, naturais res- 
pectivamente de Azões e de Duas Igre- 
jas. O noivo é filho de Abílio Cerqueira 
e Carolina de Magalhães e a noiva de 
Luís de Magalhães e Custódia R. C. 
Foram padrinhos Teresa de Jesus Fer- 
nandes e Rosalina Ribeiro de Oliveira. 
Os nossos votos de felicidades. 

PAÇÕ 

No dia 29 de Agosto faleceu nesta 
freguesia Cândido José Fernandes, de 
86 anos de idade, filho de Custódio Ro- 
drigues e residente no lugar de Novo. 
Paz à sua alma. 

ATÃES 

No dia 11 de Setembro faleceu nesta 
freguesia José Joaquim Barbosa, viúvo 
de Angelina Cerqueira c residente no 
lugar de Cisâes. Paz à sua alma. 

GOMIDE 

No dia 5 de Setembro faleceu nesta 
freguesia João Baptista Sousa Nogueira, 
de 84 anos de idade, solteiro, filho de 
José Maria e de Albina Coelho e resi- 
dente no lugar de Outeiro. Paz à sua 
alma. 

CERVÀES 

No dia 29 de Agosto faleceu nesta 
freguesia Octávio de Araújo Faria, de 
6 meses de idade, solteiro, filho de Ar- 
mindo Alves Faria e de Alice da Silva 
Araújo eresidente no lugar de Campelos. 

No dia 30 de Agosto faleceu David de 
Faria Macedo de 33 anos de idade, 
casado com Natalina de Sousa e resi- 
dente no lugar de Visage. Paz à sua 
alma. 

COUCIEIRO 

No dia 6 de Setembro contraíram 
matrimónio nesta freguesia João Antó- 
nio Pinto Ribeiro com Maria Olívia de 
Sousa, ele de 45 anos e residente em 
Lanhas e ela de 39 anos e residente 
em Pico, naturais respectivamente de 
Lanhas e de Pico. O noivo é filho de 
Manuel P. Ribeiro e Delfina da C. Ti- 
noco e a noiva de Bento de Sousa e 
Maria de Sousa. Foram padrinhos Ál- 
varo Gomes e Secundino José Pimentel. 
Os nossos votos de felicidades. 

LAGE 

No dia 26 de Agosto faleceu nesta 
freguesia Mário Pires Gomes, de 14 
anos de idade, solteiro, filho de Fran- 
cisco Gomes e de Maria Pires e resi- 
dente no lugar do Rezede, Paz à sua 
alma. 

PRADO 
FORMAÇÃO FAMILIAR 

A Casa do Povo por intermédio da 
Junta de Acção Social, vai levar a 
efeito, no próximo mês de Outubro, um 
curso de formação familiar que durará 
três meses. 

As inscrições estão abertas a todas 
as raparigas e até mulheres casadas para 
este curso intensivos e ministrados por 
agentes sociais. Daremos mais impres- 
sões no próximo número. Entretanto 
lembramos que vale a pena, e não de- 
vemos desperdiçar esta oportunidade 
única que irá contribuir para a evolu- 
ção social do meio. 

TELESCOLA 

Acabaram no dia 15 as matrículas 
para o Curso Unificado TV. A partir 
desta data continuam abertas as inscri- 
ções até Outubro mas com a multa 
de 100S00 a juntar aos papéis do estilo. 

No dia 23 de Agosto faleceu nesta 
freguesia Francisco Manuel Vieira da 
Mota, de 85 anos de idade, Gúvo de 
Carolina de Sousa c residente no lugar 
de Vilela de Baixo. Paz à sua alma. 

VILA DE PRADO 

No dia 30 de Agosto contraíram 
matrimónio nesta freguesia José Gaio 
Neto com Maria Augusta Gomes de A., 
residente em Prado e ela de 21 anos 
e residente em Cabanelas, naturais res- 
pectivamente de Prado e de Cabanelas. 
O noivo é filho de Baltazar Ferreira 
Neto e Palmira G. de Azevedo. Foram 
padrinhos João Baptista de Lima e Ma- 
ria de Lourdes Moreira da Costa. Os 
nossos votos de felicidades. 

CARREIRAS (S. MIGUEL) 

No dia 30 de Agosto, contraíram ma- 
trimónio nesta freguesia João Gonçal- 
ves da Silva com Maria Madalena Ra- 
moa Santos ele de 28 anos e residente 
em Carreiras S. Miguel e ela de 20 
anos e residente em Carreiras S. Migue! 
naturais ambos de Carreiras. O noivo 
é filho de Manuel Fernandes da S. e 
Custódia de G. Gonçalves e a noiva 
de José António e Francisca M. Ra- 
moa. Foram padrinhos José Maria Ma- 
cedo Soares e Maria da Conceição dos 
Santos Morais. Os nossos votos de feli- 
cidades. 

FREIRIZ 

No dia 6 de Setembro, contraíram 
matrimónio nesta freguesia António Pe- 
dralva Rodrigues com Maria Pedralva 
Fernandes, ele de 24 anos e residente 
em Freiriz e ela de 25 anos e residente 
em Freiriz. O noivo é filho de Fran- 
cisco A. Rodrigues e Rosa Maria Pe- 
dralva. Foram padrinhos António Gon- 
çalves e António da Silva. Os nossos 
votos de felicidades. 

ABOIM DA NÓBREGA 

No dia 30 de Agosto faleceu nesta 
freguesia José Nogueira Fernandes, de 
57 anos de idade, solteiro, viúvo de An- 
tónio José Fernandes e de Maria Rosa 
Nogueira e residente no luar de Cer- 
deiras. 

j No dia 7 de Setembro, contraíram 
matrimónio nesta freguesia Joaquim 
Correia com Rosa Gonçalves Alves, ele 
de 26 anos e residente em Marrancos, 
naturais ambos de Marrancos. O noivo 
é filho de Ana Correia e a noiva de 
José Alves e Júlia G. Lopes. Foram 
padrinhos Armando da Costa Lopes c 
Maria da Conceição Lopes. 

— No dia 7 de Setembro, contrairam 
matrimónio em Ponte de Lima José 
Fernando da S. Cardoso com Conceição 
Lopes Alves, ele de 24 anos e residente 
em Gaifar e ela de 22 anos e residente 
em Marrancos. O noivo é filho do 
José Cardoso e Maria Rosa da Silva 
e a noiva de José Alves e Júlia G. Lo- 
pes. Foram padrinhos Armando Gon- 
çalves Rodrigues e Maria de Fátima 
Gonçalves R. Os nossos votos de feli- 
cidades. 

A zôes 

Festa ao SS. Sacramento — Realizou- 
-se nesta freguesia, no passado dia 31 
de Agosto a Festa ao SS. Sacramento, 
que foi muito concorrida de fiéis e que 
leve como seu programa o seguinte: 

No dia 30 à noite, lindo e deslum- 
brante fogo de artifício pelos Irmãos 
Torres, piroctécnicos do lugar da Ama- 
rei ha desta freguesia. 

No dia 31, às 8 horas, Missa rezada 
na capelinha de S. Sebastião e às 11 
horas Missa Solene e Comunhão Geral. 

De tarde, às 4,30 horas exposição do 
Santíssimo no seu trono, sermão por 
um orador que muito agradou, seguin- 
do-se a majestosa procissão pelos lu- 
gares do costume. 

A festa foi abrilhantada por uma 
Banda de música. 

Estão de parabéns os srs. Juízes e as 
meninas mordomas. 

Ficaram constituídas as comissões pa- 
ra o próximo ano, que serão os rrs. Juí- 
zes Abílio da Costa, do lugar de Sobra- 
delo e Manuel João de Magalhães Oli- 
veira, da Casa Idónea; Mordomas as 
sras Júlia de Sousa e Silva do lugar de 
Santa Luzia e Maria Gonçalves Rego, 
do lugar de Sobradelo. O Tesoureiro 
é o sr. Carlos Alvarães da Rocha, do 
lugar da Amarelha. 

Mordomo da Senhora do Rosário é 
o sr. Manuel de Oliveira e Silva, do 
lugar da Pena Curva. 

Esperamos que esta nova Comissão 
siga o exemplo da deste ano. 

Novo Assinante — Inscrevcu-se como 
assinante do nosso jornal, o nosso esti- 
mado amigo sr. José da Silva Gonçal- 
ves, do lugar das Fontainhas. 

Chegada— Vindo do Porto, esteve 
entre nós o nosso grande amigo e 
benfeitor desta freguesia, sr. Mário da 
Silva Braga, que, seguindo a tradição 
de seu pai, que foi grande benfeitor e 
amigo dos pobres, deixou generoso do- 
nativo para ser distribuido pelos nossos 
pobres. Que Deus o cubra de bênçãos 
e lhe dê longos anos de vida, são os 
votos de todo o povo desta freguesia, 
e desejam-lhe muitas felicidades. 

CASA CLARO 

— DE - 

ÇÈaulo de Sousa Glaro 

Rua D. Diogo de Sous», 100 

T. kf me, 22305 BRAGA 

♦ 

Fábrica e depósito de 

velas de cêra e arti- 

gos de apicultura 

Na última quinzena (26 de Agosto 
a 15 de Setembro), foram internados no 
nosso Hospital os seguintes doentes: 

Maria de Jesus da Silva, residente em 
Lanhas, lugar de Souto; Manuel Mar- 
tins Marques, residente em Oriz, lugar 
de Estromil; David Faria de Macedo, 
residente em Cervães, lugar de Visage; 
Manuel José Ferreira M.. residente em 
Cervães, lugar de Visage; Maria Leo- 
nídia A. Silva residente em Duas Igre- 
jas, lugar de Lapa; Glória Couto de 
Araújo, residente em Vilarinho, lugar 
de Sta. Luzia; António Joaquim Pereira, 
residente em Vilarinho, lugar de Sta Lu- 
zia; Isaura Rosa G. Pimentel, residente 
em Lage, lugar de Carvalhão; Maria 
Julieta A. Soares, residente em Vila 
Verde, lugar de Campo da Feira, Olí- 
via Fernandes Cerqueira residente em 
Coucieiro, lugar de Morgue, Joaquim 
de Barros, residente em Valdreu. lugar 
de Boda; António Augusto Ribeiro, re- 
sidente em Vila Verde, lugar de Bom 
Retiro; Rosa de Brito da S. Mavedo, 
residente em Ponte S. Vicente, lugar 
de Caso; Maria das Dores Cerqueira 
da C.,residente em Barbudo, lugar de 
Monte, Amélia Rodrigues R.. residente 
em Ponte S. Vicente, lugar da Bouça; 
Américo Gonçalves da S.. residente em 
Valbom S. Pedro, lugar de Rêgo; Maria 
da Conceição P. P. C., residente em 
Barbudo, lugar de Monte; Manuel José 
Pimentel, residente em Vila Verde, lugar 
de Campo da Feira; Teresa da Cunha 
Freitas, residente em Cervães, lugar de 
Pedreira; Ana Maria Antunes, residente 
em Aboim, lugar de Quintão; Quitéria 
Moreira, residente cm Marrancos, lugar 
de Arranhó; Rosa Gonçalves Machado, 
residente em Carreiras S. Miguel, lugar 
da Imaculada; Maria Teresa L. Fer- 
nandes, residente em Covas, lugar de 
Laranjeira; António S. da Silva, resi- 
dente em Turiz, lugar da Gândara; Lu- 
cinda da Silva Costa, residente em Por- 
tela da Penela, lugar de Cachada; José 
Gonçalves, residente em Ponte S. Vi- 
cente, lugar de Fontelos; Maria Rosa 
da S. Malheiro, residente em Vila Verde 
lugar da Bouça; Albino Romeu Oliveira 
S., residente em Goães, lugar de Monte, 
Terços Jesus R. Bernardes, residente em 
Barros, lugar de Sobrado; António de 
Jesus Martins, residente em Turiz, lu- 
de Loureira; Maria Silva, residente em 
Arcozelo, lugar de Fontes; Olinda da 
C. Oliveira Soares, residente em Turiz, 

SANDE 

No dia 31 de Agosto foram em Pere- 
grinação ao Sameiro várias pessoas desta 
freguesia. Umas foram até Braga num 
auto carro e outras foram a pé desde 
esta freguesia ao Sameiro. Tomamos 
parte na Peregrinação desde a igreja 
do Pópulo à montanha do Sameiro. 
Esperamos as bênçãos de Nossa Senhora 
para esta terra. Pedimos pelos nossos 
emigrantes, pelos doentes c pelos sol- 
dados que estão a defender a Pátria 
nas províncias ultramarinas. 

— Neste dia em que escrevemos está 
a decorrer na nossa igreja paroquial a 
novena preparatória para a peregrina- 
ção do próximo domingo ao Santuário 
de Nossa Senhora do Alívio. Há grande 
entusiasmo entre os fiéis desta freguesia 
para tomar parte na referida peregrina- 
ção, por isso lá estará esta freguesia 
bem representada junto da Mãe da 
Santa Igreja. 

— Já há oito dias que a chuva nos 
veio visitar e fez grandes benefícios à 
lavoura, mas agora pedimos ao Senhor 
que nos mande outra vez o benéfico 
sol para se poderem colher os frutos 
das nossas terras. 

lugar de Carvalhães; Ana da Cruz Fer- 
reira, residente em Lage, lugar da Seara, 
Adélia dos Santos Fronteira, residente 
em Valbom (S. Pedro), lugar da Igreja; 
José Duarte, residente em Moure, lugar 
de Sto. André, Maria da Glória Ferreira, 
residente em Cervães lugar de Lambão; 
Maria da Conceição Pires, residente em 
Moure, lugar do Laranjal; Ortelinda 
Cerqueira C. residente em Aboim, lugar 
de Souto; Rosa da Silva Soares, resi- 
dente em Aboim, lugar da Porta; Rosa 
Martins da Cunha, residente em Olei- 
ros, lugar da Aldeia; António Eiras da 
Costa, residente em Oriz S. Miguel; 
Maria Celeste Bastos Gomes, residente 
em Loureira, lugar de Esparido; Ado- 
zinda G. Marinho, residente em Val- 
dreu, lugar de Beregimbra. 

No mesmo período regressaram já 
a suas casas: 

Américo Gonçalves da Silva, da fre- 
guesia de Valbom S. Pedro; Maria Joa- 
quina Rodrigues da freguesia de Sou- 
telo; Maria da Conceição P, P. C., da 
freguesia de Barbudo; Ana Casimira 
Antunes, da freguesia deVila Verde; 
Teresa da Cunha Freitas, da freguesia 
de Cervães; Ana Maria Antunes, da 
freguesia de Aboim; Olinda da C. Oli- 
veira Soares, da freguesia de Turiz; Ana 
da Cruz Ferreira, da freguesia de Lage; 
Adélia dos Santos Fronteira, da fregue- 
sia de Barbudo; Abel Veloso, da fre- 
guesia de Valbom S. Pedro; Ortelinda 
Cerqueira C., da freguesia de Aboim; 
Rosa da S. Soares, da freguesia de 
Aboim; António Eiras da Costa, da 
freguesia de Oriz S. Miguel; Maria Ce- 
leste Bastos Gomes, da freguesia de 
Loureira; Adozinda G. Marinho, da fre- 
guesia de Valdreu; Lucinda da Silva 
Costa, da freguesia de Portela de Penela; 
David Faria de Macedo, da freguesia 
de Cervães; Manuel José F. Macedo, 
da freguesia de Cervães; Maria Couto 
de Araújo, da freguesia de Vilarinho; 
Isaura Rosa G. Pimenta, da freguesia 
de Vilarinho; António Joaquim Pereira, 
da freguesia de Lage; Maria Julieta 
Araújo Soares, da freguesia de Vila 
Verde; Olívia Fernandes Cerqueira, da 
freguesia de Coucieiro; Dina Azevedo 
Arantes, da freguesia de Valbom S. Pe- 
dro; Joaquim de Barros, da freguesia 
de Valdreu e António Augusto Ribeiro, 
da freguesia de Vila Verde. 

GOMIDE 

Depois duma prolongada doença que 
sofreu com a maior resignação cristã, 
faleceu nesta freguesia João Baptista 
Soares Nogueira, grande proprietário e 
ilustre assinante do Vilaverdcnse. Era 
uma pessoa estimada por toda a gente 
tanto desta freguesia como do nosso 
concelho. Deu sempre bom exemplo a 
toda a gente e era um católico de con- 
vicção e que não deixava o seu lugar 
desocupado na sua igreja. 

A família Nogueira espalhada por 
todo o concelho perdeu um dos seus 
melhores membros e a freguesia de 
Gomide ficou mais pobre pela perda 
dum ilustre mebro da família paroquial. 
Esperamos que a sua alma esteja junto 
de Deus c lá peça pelos seus amigos 
da terra que são em número muito ele- 
vado. 

Á sua irmã Rosa Soares Nogueira 
e a seus sobrinhos Rosa Germana No- 
gueira da Fonseca c Mário Cerqueira, 
que foram os dedicados enfermeiros do 
ilustre falecido apresentamos sentidos 
pêsames. — C. 

Mar ra ncos 

De avião, chegou de França com sua 
estimada esposa o sr. Joaquim de Quei- 
rós (da Eira) para visita a seus fami- 
liares que muito agradecem. 

— Foi pedida em casamento a me- 
nina Elisa de Oliveira por um jovem de 
Duas Igrejas. Prcvê-se o casamento para 
o Natal. 

— Partiu para França o sr. Francisco 
Pereira de Macedo, com sua esposa e 
filhos. 

— Do Brasil, para assistir ao casa- 
mento de suas filhas, chegou o sr. José 
Queirós Alves. Veio do Brasil também 
a sra. Francisca Gonçalves. 

— Está de partida para o Brasil o 
sr. Armando da Costa Lopes c Exma. 
Esposa. 

— O lar do sr. Abílio Soares Fer- 
reira foi enriquecido com o nascimento 
de mais uma filhinha. Parabéns. 

Aiães 

Aniversários 

Aniversários — No dia 27 de Setem- 
bro completa mais uma primavera o 
sr. José de Araújo Antunes, e no dia 
20 do mesmo mês, o sr. Manuel Gomes. 

■ Aos dois, os nossos mais sinceros 
parabéns. 

TERRENO 

para construção 

Vende-se em frente ao Hospital 
de Vila Verde em hasta pública, no 
dia 19 de Outubro às 15 horas. 

(Reserva-se o direito de não ce- 
der se o último lanço não convier). 

Notícias de toda a parte 

BARBUDO PRADO (S. MIGUEL) 

DOSSÃES 

No dia 1 de Setembro faleceu nesta 
freguesia Rosa Maria Lopes, de 87 anos 
de idade, viúva de José de Sousa e 
residente no lugar de Penas. Paz à , 
sua alma. 

ATEÀES 

No dia 15 de Setembro faleceu nesta \ 
freguesia Manuel de Macedo, de 74 
anos de idade, casado com Felicidade 
de Jesus da Silva e residente no lugar 
de Vila Verde, Paz à sua alma. 

SOUTELO 

No dia 8 de Setembro faleceu nesta 
freguesia Maria Rosa Pereira, de 88 
anos de idade, filho de Manuel Pereira 
e de Maria deJesus e residente no lu- 
gar de Couto. Paz à sua alma. 

— No dia 7 de Setembro faleceu 
Maria da Conceição de Sousa, de 38 
anos de idade, solteiro, filho de Pal- 
mira F. de Sousa e residente no lugar 
de Souto, Paz à sua alma. 

— No dia 4 de Setembro, contrairam 
matrimónio nesta freguesia Albino da 
Silva Pinheiro com Maria Peixoto de 
Sousa, ele de 23 anos c residente em 
Aboim da Nóbrega e ela de 18 anos e 
residente em Aboim da Nóbrega, natu- 
rais ambos de Aboim da Nóbrega. O 
noivo é filho de Jerónimo Gomes Quin- 
tão e Ana Fernandes c a noiva de 
Manuel Afonso A. e Felicidade da 
Costa. Foram padrinhos Feliciano Fer- 
nandes Quintão e Maria do Céu Oli- 
veira Fernandes. Os nossos votos de 
felicidades. 

I 
I MARRANCOS 

de m 

Regresso ao Canadá — Passando fé- 
rias no convívio familiar, esteve no 
nosso meio, Mós, o casal conterrâneo 
e amigo Joaquim Santos Lopes e Maria 
Aurora Gomes Lopes e sua prendada 
filhinha Marilene Gomes Lopes, a sua 
presença na sua e nossa terra, deu-nos 
imensa alegria, recordando-nos tantas 
coisas que já são relíquias vivas do 
nosso passado. 

$0^ 
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RAPIDEZ • PERFEIÇÃO 

DISCRIÇÃO 

Pelo nosso Hospital 

Pena foi que as suas férias fossem 
tipo relâmpago, mas a sua vida lá à 
distância exigia o seu regresso. 

Durante tão breve estadia em Mós 
portadores de seu luxuoso automóvel, 
percorreram as lindas terras do Minho 
proporcionando à sua Exma. Família, 
especialmente ao pai e manos da amiga 
Aurora belos e inesquecíveis momen- 
tos. Comunica-se aos nossos leitores que 
se trata dum casal amigo e grande ben 
feitor da sua terra especialmente da 
nossa Igreja. 

Desejamos-lhe muitas felicidades na 
sua vida lá no Canadá, para onde regres, 
saram no passado dia 5 deste mês de 
Setembro. 

Um abraço misto de saudade e pre- 
sença das pessoas amigas e de sua 
família dum modo especial da mana 
Aurora, a Maria Alice, que mais que 
ninguém viveu a alegria da chegada 
e a dor da partida. 

De igual modo encontra-se em 
Mós, gozando suas férias o casal amige 
Manuel Pinto e Amélia Veloso Pinto, 
assim como seu familiares Rui e Pa- 
tinha. 

Estes vieram de Lisboa, onde residem 
conduzindo o seu lindo Taunus. Que 
passem umas belas férias junto dos seus 
familiares é o que lhe desejamos, r—C 



Quinzenário Regionalista 

arrender a ensinar 

Paulo VI afirma 

(Continuação da 1." pág.) 
dade não só não infunde medo, como 
é a manifestação completa do indivíduo, 
para a qual devemos,—precisamente por 
sermos cristãos — encaminharmo-nos a 
nós próprios e a todos aqueles a quem 
se estende a nossa acção». 

O Papa conversou, depois durante 
alguns minutos com uma das professo- 
ras do USE, de nacionalidade alemã, e 
com três alunas, uma indiana, outra de 
Letónia e a terceira portuguesa, natu- 
ral de Goa. 

As palavras de Paulo VI reflectem, 
sem dtivida, a grande preocupação que 
ultimamente Iodas as pessoas de bem 
sentem pelos problemas da juventude e 
da educação. 

Neste departamento da Universidade 
de Navarra, situado em Castelgandolfo, 
realiza-se um trabalho de inexcedível 
altura científica com alunas de mais de 
45 nacionalidades. O USE fomenta uma 
sólida preparação pedagógica num am- 
biente de verdadeira compreensão e 
universalidade, de amor à liberdade, vi- 
sível nesse pluralismo rúcico e ideoló- 
gico característico do espírito do Opus 
Dei. 

Realmente, a Universidade de Navar- 
ra, dirigida pelo Opus Dei, tem sido um 
exemplo vivido da doutrina de Mons. 
Escripú de Balaguer: «A Universidade 
é o lugar onde as pessoas se preparam... 
é a casa comum, lugar de estudo e de 
amizade; lugar onde deve conviver em 
paz pessoas de diversas tendências que, 
em cada momento sejam expressão do 
legítimo pluralismo que na sociedade 
existe». 

No próprio Instituto Internazional di 
Scienze delTEducazione podem encon- 
trar-se os sinais deste espírito universitá- 
rio porque, «as linhas que as caracte- 
rizam (as instituições universitárias) po- 
dem resumir-se assim: educação na li- 
berdade pessoal e na responsabilidade 
também pessoal. Com liberdade e res- 
ponsabilidade trabalhá-se com gosto, 
rende-se não há necessidade de «con- 
troles» nem de vigilância, porque todos 
se sentem em sua casa e basta um sim- 
ples horário. Depois o espírito de con- 
vivência sem discriminações de ne- 
nhum tipo. É na convivência que se for- 
mam as pessoas até que cada qual 
aprenda que, para poder exigir que res- 
peitem a sua liberdade, deve saber res- 
respeitar a liberdade dos outros. Final- 
mente, o espírito de fraternidade huma- 
na: os talentos próprios devem ser pos- 
tos ao serviço dos demais, pois sem isso 
de pouco valem. As obras corporatipas 
que o Opus Dei promove em todo o 
Mundo estão sempre ao serviço de lo- 
dos, porque são um serviço cristão» (do 
livro «Temas actuais do Cristianismo», 
de Mons. Escrivã de Balenguer, Lis- 
boa 1969). 

Pela Redacção 

e Administração 

Pagamenio de assinaturas 

João Ferreira Caridade (Brasil), até 
19-3-1972; Martinho Rodrigues (Brasil), 
até 19-3-1972; António Rodrigues Lou- 
reiro (Brasil), até 19-3-1970; Alberto 
Vilela de Sousa (Brasil), até 19-3-1970; 
Joaquim Queirós (França), até 20-3- 
-1970;e D. Maria Teresa de Magalhães 
(Duas Igrejas), até 19-6-1970. 

Mais um passo 

em frente 

(Continuação da I." pág.) 

Três mil contos serão empres- 
tados pela Junta de Colonização 
Interna, a pagar em trinta anos; 
cerca de mil cento e cincoenta 
contos são contribuídos pela Comis- 
são de viticultura da Região dos Vi- 
nhos Verdes, sendo o restante do 
capital organizado pelos sócios. 

Devem os sócios pagar a primeira 
e segunda prestações no Grémio da 
Lavoura de Vila Verde, ou no 
Tesoureiro desta Cooperativa. Po- 
dem ainda pagar a terceira e quarta 
prestações. 

Os que não pagarem nenhuma 
prestação correm o risco de não 
serem admitidos. A inscrição defi- 
nitiva já passa de mil e cem pipas, 
quando só há lugar para mil e tre- 
zentas pipas. Os que nada pagaram 
são mais de duzentas pipas, ficando 
os atrazados excluídos. 

Mais um passo em frente para 
o progresso económico e urbanís- 
tico de Vila Verde e seu concelho. 

u m ano a divulgar Portu ga 

Assinala a data de 4 de Agosto, mais 
um aniversário do programa «Portugal 
de Norte a Sul» do vilaverdense José 
Lopes Gonçalves e muito nos apraz 
escrever algo sobre tal efeméride, que 

<- 

A V T A 

DO DO 

— Na América o sr. Henry Ford II 
pôs na rua o presidente da fábrica Ford, 
Semon knudsen, que ainda há pouco 
deixara a vice-presidência da General 
Motors, recebendo agora 20.000 contos 
por indemnização por um mês de tra- 
balho, mas em razão de um contrato 
por quatro anos de serviço. 

— O Eusébio, afinal, vai continuar 
a jogar no Benfica. Em que condições? 
Pois muito simples: recebe já 3.500 con- 
tos de entrada, mais 600 contos por 
um jogo por ele organizado e apenas 
mais 9 contos por mês. 

— O presidente José Barroso, da Cruz 
Vermelha, disse na abertura dos tra- 
balhos do 21.° Congresso Internacional 
da Instituição que as guerras já mata- 
ram, no decorrer deste século, mais de 
90 milhões de pessoas. 

—A Televisão Belga apresentou Por- 
tugal durante quinze dias, como um dos 
países ondem morrem diàriamenle mi- 
lhares de crianças de fome. Portugal é 
desconhecido, e é pena. Assim; falam 
de nós com absurda ignorância. Muitos 
ainda não sabem que somos um país 
independente e um dos mais velhos da 
Europa. 

— No mês de Julho último o movi- 
mento da entrada de estrangeiros no 
nosso país atingiu o número de trezen- 
tos e cinquenta e cinco mil e trezentos, 
valor superior em 17 por cento ao 
registado cm igual mês no ano anterior. 

— O aeroporto das Lages nos Açores, 
que vai agora ser utilizado pelos aviões 
da TAP, nas carreiras com os Estados 
Unidos e com o Canadá, custou três 
milhões de contos, isto é, mais do que 
a Ponte sobre o Tejo com todos os seus 
acessos. 

— O governo francês, para resolver 
os congestionamentos de trânsito em 
Paris, determinou que os dois milhões 
de automobilistas da cidade passem a 
utilizar exclusivamente os transportes 
colectivos. 

— Em Santana do Ipanema, no Es- 

tado brasileiro de Alagoas, o burro 
foi o anima! que durante séculos trans- 
portou os barris de água para abaste- 
cimento da população. Por este motivo, 
o presidente da Câmara Municipal de- 
cidiu erguer um monumento ao burro, 
prestando assim «homenagem aos mi- 
lhares de burros que constituem pedra 
fundamental para o progresso da re- 

—Na sua alocução de domingo diri- 
gida aos peregrinos e turistas reunidos 
ém Castelgandolfo para receberem a 
bênção dominical doPapa, Paulo VI 
salientou a importémcia da paróquia. 

«É um facto que a moderna socie- 
dade difere em muito daquilo que cos- 
tumava ser, e, nessas condições, a paró- 
quia deve alterar também a sua acti- 
vidade de acordo com as novas neces- 
sidades da sua população. Acima de 
tudo, porém, havemos de reconhecer 
que a paróquia é um organismo ecle- 
siástico. 

«Trala-se da primeira comunidade or- 
gânica e autorizada na igreja diocesana 
e, nessas condições, em comunhão com 
Ioda a igreja universal. 

«É a nossa primeira e formal família 
espiritual, resultante, não só da homo- 
geneidade dos seus membros, social- 
mente muito diversos, mas da virtude 
de um dado ministério pastoral e da 
coerência eficaz de uma só fé e de 
um só amor.» 

Martins Gosta 

ADVOGADO 

Comunica a todos os seus clientes 
e amigos que vai mudar o seu 
escritório para o prédio do senhor 
António Lago Júnior, junto á 

Livraria Rainha. 
Telefones: Residência 32203 

Escritório 32206 
VILA VERDE 

regista para a comunidade luso-brasi- 
leira da cidade do Rio de Janeiro, um 
brinde de labor profícuo em prol da 
mesma devotadamente às músicas e 
às notícias que a Rádio Vera Cruz 
do Rio de Janeiro divulga todos os 
domingos no horário de 8 às 10 horas 
da manhã. 

Modestamente, mas com vontade de 
crescer mais e sempre, José Lopes Gon- 
çalves oferece em seu programa as mais 
variadas rubricas, nunca medindo esfor- 
ços para oferecer o que tem de melhor 
para os ouvintes. Podemos dizer que 
é realmente — um programa actual — 
vibrante. Portugal de Norte a Sul é 
em síntese um programa musical, pro- 
duzido e apresentado pelo seu director, 
porém encerra uma série de atracções 
tais como notícias da comunidade, re- 
gistos sociais, notícias de Portugal, o 
o mini-jornal Lusitânia e especialmente 
Actualidades Portuguesas, por onde tem 
desfilado as mais importantes persona- 
lidades da colónia, do governo do Bra- 
sil e de Portugal, inclusivé S. Exa. o 
Presidente do Conselho de Portugal — 
Prof. Dr. Marcelo Caetano, que quando 
esteve no Brasil concedeu entrevista 
exclusiva. 

José Lopes Gonçalves, no programa 
« Portugal é Assim » 

Para encerrar, expressamos a José 
Lopes Gonçalves a nossa estima, admi- 
ração e sinceros votos para que pros- 
siga. Parabéns. 

DA HOLANDA 

Cá tomamos nota da sua nova direc- 
ção, Espero que passe a receber. 

Ainda não estive em contacto com a 
Livraria Rainha, e daí o lapso. 

Foi pena que não tivéssemos sido in- 
formados mais cedo pois teríamos tido 
o prazer de lhe fazer uma visita em 
Amsterdam, em fins de Julho, mas dis- 
seram-nos realmente que já não se en- 
contrava a viver aí. 

Entretanto, até esta data, os jornais 
têm sido enviados para a direcção ante- 
rior onde poderá encontrar todos os 
números que enviamos. 

Wi Hl! H 
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Soares Ribeiro, e o rev. Reitor do 
Santuário, sr. Padre José de Jesus 
Ferreira Peixoto. 

Foi salientado que a nomeação 
desta mesa pelo senhor Arcebispo 
Primaz tinha em vista dar ao San- 
tuário de Nossa Senhora do Alívio 
novos horizontes, com perspectivas 
de mais ampla representação do 
concelho de Vila Verde. 

Pretende-sé integrar este Santuá- 
rio no movimento da Arquidiocese 
para que estão a ser conduzidos os 
Santuários de maior devoção popu- 
lar, que têm indubitàvelmente uma 
missão apostólica missionária a 
exercer. 

O nosso Santuário de Nossa Se- 
nhora do Alívio, não é só da fre- 

guesia de Soutelo, nem do Con- 
celho de Vila Vila. Povos de todo 
o Vale do Cávado, e de longes ter- 
ras, aí acorrem a cumprir os seus 
votos. Por isso é preciso dar-se-lhe 
o sentido de renovação cristã, tra- 
zido pelo Concílio Vaticano //. 

A nova Mesa Administrativa pre- 
tende estudar a execução do 
plano, para o que deseja a inscri- 
ção de irmãos por todo o concelho 
e entre todos os devotos de Nossa 
Senhora. 

Para plano trabalhoso e difí- 
cil, é preciso muita colaboração. Só 
assim o Santuário pode transformar- 
-se num foco de organização do 
apostolado, tão necessário nos nos- 
sos dias, e num centro de formação 
e de irradiação de piedade cristã. 

As Festas de Nossa Senhora do Alívio 

Apesar duma chuva imperti- 
nente que caiu em 14 de Setembro, 
dia da primeira Festa de Nossa Se- 
nhora do Alívio,. a ocorrência dos 
romeiros foi deveras extraordinária. 

Camionetes numerosas, vindas de 
longes terras, durante todo o dia, 
chegaram e partiram, dando a ca- 
racterística de um grande dia. De- 
monstra que muito é possível fazer 
através deste Santuário de tanta 
devoção popular. 

Cumpriu-se todo o programa. 
Nas vésperas e nos dias festivos, a 
fachada do Templo foi profusa- 

mente iluminada, sendo-o também 
o adro em frente do Santuário. 

No dia 14, além da Missa Can- 
tada Solene, a grande instrumental, 
e dos outros actos festivos e piedo- 
sos, de tarde, saiu uma linda pro- 
cissão, com muitos andores, que 
precediam o de Nossa Senhora do 
Alívio, em que tomaram parte todas 
as Confrarias, de Soutelo, Turiz, 
Loureira, Lage e Vila Verde, e mui- 
tos anjinhos. A Banda dos órfãos 
de S. Caetano deu concertos na 
esplanada. 

4 Grande Peregrinoção do dia 21-9-69 

No momento em que o nosso 
jornal entra em circulação, de todas 
as freguesias do Arei prestado de 
Vila Verde, estão a convergir para 
a sede do Concelho e para Soutelo, 
as Confrarias, Associações várias e 
muitos romeiros. 

Aí se organizam duas partes da 

grande peregrinação, para cuja pre- 
sidência foi convidado o Senhor Ar- 
cebispo Primaz. 

Haverá Missa Campal e alocução 
à chegada; de tarde, terço bênção 
do Santíssimo, alocução e apoteose 
a Nossa Senhora do Alívio. 

Os nossos emigrantes e f\l.a S." do 4lívio 
È de notar como os nossos emi- 

grantes acorrem de toda a parte ao 
Santuário de Nossa Senhora do Alí- 
vio. Nas horas de aflição, longe das 
suas casas, pediam a protecção de 
Nossa Senhora. 

Agora vêm trazer os seus votos 
com a mulher e filhos. 

Apelamos para os nossos emi- 
grantes. Se eles quiserem, podem 
construir a capela-mor do Santuá- 
rio. Porque não havia da Capela 
ser feita por todos os emigrantes 

e ausentes do Concelho? Um mo- 
numento ao esforço de quem teve 
de sair da sua terra e se acolhe 
debaixo da protecção de Nossa Se- 
nhora do Alívio. 

Que belo gesto, que ficaria na 
história do Concelho! Formem co- 
missões de propaganda, nas diversas 
terras onde estão os vilaverdenses. 
só de propaganda, porque cada um 
enviará directamente ao Santuário 
o seu donativo para a capela-mor. 

DESPORTOS 
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Destaque para o Prado e o Amares 

Prosseguiu a disputei da Taça Asso- 
ciação Futebol de Braga — prova que 
engloba cinco séries. 

Nos jogos realizados no passado do- 
mingo, duas equipas estiveram em gran- 
de evidência, não por terem triunfado 
fora de «caa», mas sobretudo pela 
clareza com que o fizeram. Foram eles 
o Prado e o Amares, que ganharam, 
respectivamente, em Vila Verde^, 
campo do Vitória, por 4-0 e 

Campeonato 

RESULTADOS GERAIS 

Série A — Ancora, 2-Valenciano, 
Ponte da Barca, 3-Valdevez, 1. 

Série B — Apúlia, 0-Forjães, 0; M 
rinhas,2-Esposende, 2; Neves, 0-Fão, 

Série C — Vilaverdense, 0-Prado, 
Palmeiras, 0-Dutniense, 1. 

E — Fafe, 3-Riopcle, 3; C 
■Hbkl-imiano$.2. 
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I Divisão 

no 

Bom tri 
derrot 

A segunda jornada 
I Divisão, veio confirmar 
momento que o Sporting 
verdade, os «leões» voltarahx a estaT 
em evidência ao alcançarem precioso 
triunfo em Setúbal frente a uma das 
melhores equipas portuguesas. 

O Sporting de Braga teve também 
excelente comportamento ao bater o 
Leixões, enquanto o Vitória de Guima- 
rães, ainda à procura do seu melhor, 
foi amplamente balido pelo Benfica. 

Nos outros jogos merecem realce o 
empate posto pela Académica no Porto 
e o êxito da Cuf no campo do Barrei- 
rense. 

Normais o empate do Belenenses na 

ressiva 
arâes 

e o triunfo do Tomar 

■ADOS GERAIS 
Varzim-Belenenses, 1-1 
Porto-Académica, 3-3 
União de Tomar-Boavista, 4-2 

Braga-Leixões, 3-1 
Setúbal-Sporting, 0-2 
Benfica-Guimarães, 5-0 
Barreirense-Cuf, 3-4 

CLASSIFICAÇÃO 

Sporting, União de Tomar, Benfica, 
Barreirense, Porto, Braga, Leixões, Var- 
zim, Belenenses, Cuf, Setúbal, Boavista, 
Académica, Guimarães. 


